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Resumo: Este trabalho teve como objetivo 
central investigar fatores associados ao 
consumo e à relação das pessoas com 
produtos menstruais reutilizáveis a partir de 
uma perspectiva de comunicação entre marca 
e público-alvo. Observamos que a oferta de 
produtos menstruais adaptados a diferentes 
tipos de corpos tem disputado espaço no 
mercado. Nesse contexto, comunidades 
virtuais, ao promoverem o compartilhamento 
de informações sobre menstruação, criam 
oportunidades de negócios para marcas que 
investem em produtos menstruais reutilizáveis. 
Por ser uma pesquisa qualitativa de natureza 
exploratória-descritiva, conduzimos por meio da 
observação online, com inspiração netnográfica, 
análise da comunidade virtual da Inciclo. A 
partir das respostas e postagens informativas 
da marca, bem como as interações referente 
às dúvidas e preocupações das usuárias, 
identificou-se uma oportunidade de negócio, 
pois a Inciclo conversa com potenciais clientes 
como se estivesse em “um papo entre amigas” 
que reforçam a confiança e a lealdade à marca.
Palavras-chave: Produtos Menstruais, 
Comunidade Virtual, Ciclo Menstrual, 
Sustentabilidade

Abstract: This study aimed to investigate factors 
associated with the consumption and relationship 
of people with reusable menstrual products from 
a brand-to-target audience communication 
perspective. We observed that the offer of 
menstrual products adapted to different body 
types has been competing for market space. In 
this context, virtual communities, by promoting 
the sharing of information about menstruation, 
create business opportunities for brands that 
invest in reusable menstrual products. Being a 
qualitative exploratory-descriptive research, we 
conducted an analysis of the virtual community 
of Inciclo through online observation, inspired 
by netnography. From the brand’s responses and 
informative posts, as well as the interactions 
regarding users’ doubts and concerns, a business 
opportunity was identified. Inciclo engages with 
potential customers as if they were having a 
“chat among friends,” which reinforces trust and 

loyalty to the brand.
Keywords: Menstrual Products, Virtual 
Community, Menstrual Cycle, Sustainability

1 INTRODUÇÃO

A desinformação e o estigma relacionados 
à menstruação estão estreitamente conectados, 
formando um ciclo prejudicial. A falta de 
informação sobre o assunto contribui para 
a criação de tabus e para a disseminação 
de concepções equivocadas, perpetuando a 
desinformação (Angelin, 2014; Assad, 2021). 
Esses tabus, por sua vez, alimentam o estigma 
social em torno da menstruação, dificultando 
a abertura de diálogos honestos e a busca por 
soluções eficazes. Para Assad (2021), o silêncio e 
a vergonha impostos pela sociedade em relação 
à menstruação perpetuam a desigualdade de 
gênero e a exclusão, impactando negativamente 
o bem-estar físico, emocional e social das 
pessoas que menstruam. 

Nesse sentido, pesquisas anteriores 
têm buscado compreender a influência dos 
aspectos culturais, como os tabus envolvidos 
no fenômeno da menstruação (Sardenberg, 
1994), na transformação da percepção e da 
prática do ciclo menstrual entre gerações, em 
paralelo com as ideias de profano de Robert 
Hertz (Mundim; de Souza; Gama, 2021), na 
relação entre o produto de higiene íntima e a 
construção da identidade das consumidoras 
(Zanola et al., 2020), na construção de narrativas 
do consumo de produtos menstruais e consumo 
sustentável para compreender o que motiva as 
mulheres a proteger o meio ambiente, seja por 
uma predisposição natural ou uma construção 
cultural (Angelin, 2014).

Estudos passados também investigaram 
a preferência e resistência ao consumo de 
alternativas sustentáveis (Lima et al., 2022), além 
de explorar como as consumidoras de produtos 
menstruais ecológicos percebem sua relação 
com a menstruação e com esses produtos (Pinho; 
Tayt-Son, 2022). As considerações para escolha 
de produto incluem custo, acesso, facilidade de 
uso, método de descarte, instalações de água e 
saneamento para troca e lavagem, e impactos 
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ambientais resultantes do produto selecionado.

A menstruação tem sido foco das 
discussões sobre poluição e a busca pela 
sustentabilidade ambiental devido ao impacto 
dos produtos menstruais descartáveis, que 
geram grande quantidade de resíduos plásticos 
e levam centenas de anos para se decompor, 
contribuindo para a poluição ambiental (Zanola 
et al., 2020; Lima et al., 2022). Dessa forma, 
os produtos menstruais reutilizáveis, como o 
coletor menstrual e os absorventes de tecido, 
ganham espaço como uma resposta consciente 
às tendências atuais, resgatando práticas antigas 
de lavagem e reutilização, proporcionando uma 
alternativa mais sustentável em relação aos 
métodos tradicionais de produtos menstruais 
descartáveis (Van Eijk, 2021). 

Este artigo contribui para a literatura ao 
investigar fatores associados ao consumo e à 
relação das pessoas com produtos menstruais 
reutilizáveis a partir de uma perspectiva de 
comunicação entre marca e público-alvo. A 
questão norteadora que motivou a pesquisa 
foi: Como as experiências individuais e opiniões 
compartilhadas em uma comunidade virtual 
influenciam a decisão de consumo de produtos 
menstruais reutilizáveis e sustentáveis pela 
mulher contemporânea?

De acordo com Hochmeister; Gretzel; 
Werthner (2013), comunidades virtuais têm 
características específicas, como a visibilidade 
das ações individuais pelos outros membros e a 
estruturação da comunicação de acordo com as 
regras estabelecidas, que orientam o conteúdo 
e a forma das publicações possíveis. Diante 
deste cenário, apresentaremos as principais 
interações e conteúdos, mostrando como as 
experiências e opiniões compartilhadas na 
comunidade virtual da Inciclo podem influenciar 
a decisão de compra dos produtos menstruais 
da marca.

A pesquisa está estruturada em 
cinco tópicos: o primeiro traz uma breve 
introdução. No tópico seguinte, apresentamos 
a fundamentação teórica que discute sobre 
consumo e itens menstruais, a possibilidade de 
uma menstruação mais sustentáveis e as opções 
no mercado, a partir de produtos menstruais 

reutilizáveis. No terceiro e quarto tópicos, foram 
descritos os procedimentos metodológicos e 
as análises de resultados, respectivamente. O 
último é destinado à conclusão, incluindo as 
limitações e sugestões para futuras pesquisas.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esta etapa do referencial teórico busca 
abordar a crescente relevância e adoção dos 
produtos menstruais reutilizáveis, explorando 
as motivações por trás dessa escolha, os 
impactos ambientais e sociais associados, além 
de considerar a experiência do consumidor no 
contexto específico desses itens reutilizáveis.

2.1 Consumo e Itens Menstruais

A menstruação é um processo fisiológico 
cíclico, que ocorre ao longo da idade reprodutiva. 
Ao longo da história, tem sido interpretada 
de maneiras diversas, sendo geralmente 
associada à impureza. No entanto, nos últimos 
anos, tem havido um movimento crescente de 
conscientização e quebra de estigmas em torno 
do diálogo acerca do tema, que se expande e 
destaca a importância da educação menstrual, 
da acessibilidade a produtos menstruais e da 
promoção da saúde menstrual (Sardenberg, 
1994; Angelin, 2014; Assad, 2021).

Além disso, o diálogo explora a necessidade 
de uma abordagem mais inclusiva, reconhecendo 
que pessoas transgênero e não binárias também 
podem menstruar. Essas discussões visam não 
apenas desafiar estereótipos e preconceitos, 
mas também promover uma compreensão 
mais empática e saudável da menstruação 
como um aspecto natural e normal da vida das 
pessoas que menstruam (Assad, 2021; Lima et 
al., 2022). Na naturalização e normalização do 
processo menstrual, ocorre uma associação 
de significados culturais aos produtos, em um 
processo intrínseco à construção social que se 
estabelece através das relações de consumo 
(Mundim; De Souza; Gama, 2021; Pinho; Tayt-
Son, 2022). 

Nesse sentido, o design, o marketing 
e a comunicação desempenham papéis 
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fundamentais, influenciando não apenas a 
maneira como os produtos são apresentados, 
percebidos e valorizados pela sociedade, mas 
também moldando as narrativas em torno da 
menstruação e promovendo uma abordagem 
mais positiva e inclusiva desse aspecto da vida 
das pessoas (Mundim; De Souza; Gama, 2021). 
O consumo é uma atividade habitual presente 
no dia a dia das pessoas, sendo uma prática 
com impacto significativo na construção da 
identidade individual, uma vez que as escolhas 
de consumo de uma pessoa ajudam a moldar sua 
visão de si mesma e a forma como é percebida 
pelos outros (De Mendonça; Rocha; Tayt-Son, 
2019; Van Eijk, 2021).

Através da forma como um produto é 
consumido, observa-se o papel central no 
processo de reprodução cultural de uma 
sociedade, ou seja, na transmissão de valores, 
normas e padrões culturais de geração em 
geração (Miranda; Fernandes, 2020). Por 
meio do consumo, as pessoas incorporam e 
reproduzem os aspectos culturais que são 
valorizados em sua sociedade, influenciando 
sua forma de pensar, agir e se relacionar com o 
mundo ao seu redor (Mundim; De Souza; Gama, 
2021; Van Eijk, 2021).

O surgimento das mídias sociais 
representa uma significativa alternativa ao 
paradigma tradicional de comunicação. Nesse 
cenário, os consumidores têm a capacidade de 
compartilhar diversos aspectos de suas vidas e 
engajar-se ativamente com uma comunidade, 
fazendo uso dos diversos recursos multimídia, 
tais como imagem, som e texto, disponíveis 
no vasto universo virtual. Essa transformação 
reconfigurou o modelo comunicativo, 
proporcionando uma plataforma dinâmica 
e interativa para a expressão individual e a 
construção coletiva de experiências (Lima; Nastri 
Neto; De Carvalho, 2013; Miranda; Fernandes, 
2020).

No estudo realizado por Aragão et 
al. (2016), os pesquisadores investigaram a 
interação entre curtidas, comentários e o ato 
de compra no Instagram, utilizando o modelo 
Honeycomb, demonstrando como os usuários 
dessa rede social estão conectados e como a 

informação circula por meio desse modelo. Os 
autores destacaram a importância de considerar 
as particularidades de cada comunidade virtual 
e como essas particularidades influenciam 
na análise da sincronização das mensagens, 
na velocidade do fluxo, na continuidade das 
interações e nos relacionamentos entre os 
usuários durante o processo de conversação.

Assim, a comunicação mercadológica é 
a estratégia que as organizações utilizam para 
criar e transmitir mensagens relevantes ao seu 
público, considerando tanto seus objetivos 
internos quanto às características do público-
alvo. Isso pode envolver a utilização de diversos 
meios, como publicidade, marketing digital, 
relações públicas, entre outros, para alcançar 
efetivamente a audiência desejada e promover 
seus produtos, serviços ou valores de marca 
(Matos; Andreoli, 2022).

2.2 Caminhos para uma menstruação mais 
sustentável

As escolhas individuais de consumo 
são frequentemente guiadas por gostos e 
preferências pessoais. No contexto dos produtos 
menstruais, há preferências por certos tipos 
de produtos, como absorventes internos ou 
externos, coletores menstruais ou absorventes 
de pano, baseadas em conforto, eficácia e 
conveniência (Lima et al., 2022). Embora a 
menstruação continue sendo um tabu, pesquisas 
anteriores demonstraram que é crescente a troca 
dos absorventes descartáveis convencionais 
por utensílios mais sustentáveis durante o 
período menstrual. Contudo, produções sobre 
o tema ainda são incipientes, principalmente 
as relacionadas ao coletor menstrual, um tema 
que ainda é pouco explorado nas pesquisas 
acadêmicas, pois existem poucas investigações e 
estudos aprofundados sobre seu uso, benefícios 
e desafios (Santos; Amorim (2021).

Tendo em vista que a produção e 
o descarte de absorventes descartáveis 
representam uma agressão significativa ao 
meio ambiente, começando com a extração e 
o processamento das matérias-primas plásticas 
e continuando com a decomposição lenta e a 
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liberação de aditivos químicos, identificamos que essas práticas contribuem para a poluição e a 
degradação ambiental a longo prazo (Zanola et al., 2020). Estima-se que as mulheres descartam 
aproximadamente 10.000 absorventes ao longo de sua vida reprodutiva, gerando 150 kg de resíduos 
de decomposição lenta. Frente a esse cenário, os absorventes descartáveis representam uma fonte 
expressiva de danos ambientais devido à produção em massa e ao descarte persistente (Zanola et 
al., 2020).

No entanto, graças aos avanços tecnológicos, cada vez mais cresce o número de interessadas 
por produtos menstruais reutilizáveis, pois além de ajudarem a evitar o descarte e a produção de lixo, 
promovem práticas mais sustentáveis e ecologicamente responsáveis (De melo et al., 2023). Assim, 
observa-se uma abertura para a adoção de práticas menstruais mais sustentáveis e o surgimento de 
um mercado que disputa a preferência das pessoas que menstruam, a partir da oferta de opções 
reutilizáveis que se apresentam como alternativas sustentáveis em contraste aos absorventes 
descartáveis convencionais (Dal Bello; Duarte; Scóz, 2021).

2.3 Produtos Menstruais Reutilizáveis

Na pesquisa de Pinho; Tayt-Son (2022), foi demonstrado que a combinação dos fatores 
“preocupação com a sustentabilidade” e o “fortalecimento do movimento feminista” impulsionou 
inovação e diversificação do mercado menstrual. Em vista disso, identificamos que algumas marcas 
disputam a preferência de pessoas que menstruam no mercado, tais como a Inciclo, Pantys, Korui, 
Fleurity e Yuper. São marcas que conquistaram uma rede de clientes interessadas em seus produtos 
que incluem copo ou coletor menstrual, disco menstrual, calcinha absorvente e absorvente 
reutilizável, pois oferecem uma solução durável e ecologicamente consciente para a gestão do fluxo 
menstrual (Inciclo; Pantys; Korui; Fleurity; Yuper, 2023).

Figura 1 - Produtos menstruais reutilizáveis Inciclo

Fonte: Instagram Inciclo (2023)

A respeito da calcinha absorvente, esta pode ser lavada e reutilizada, oferecendo uma opção 
mais sustentável e econômica. Já o copo menstrual é uma pequena taça de silicone flexível que é 
inserida na vagina para coletar o fluxo menstrual, pode ser usado por até 12 horas antes de precisar 
ser esvaziado e limpo. O disco menstrual é mais discreto e permite maior liberdade de movimento 
em comparação com outros produtos menstruais e ao ser colocado na parte superior da vagina para 
coletar o fluxo menstrual, assim como o copo menstrual, pode ser usado por várias horas antes de 
ser esvaziado e limpo (Inciclo; Korui; Fleurity; Yuper, 2023). O absorvente reutilizável é uma versão 
lavável e reutilizável do absorvente descartável, geralmente feito de camadas de tecido absorvente, 
que pode ser lavado e utilizado novamente. Os absorventes reutilizáveis vêm em diferentes tamanhos 
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e formatos para se adequar às necessidades 
individuais (Inciclo; Pantys; Korui; Fleurity; 
Yuper, 2023).

No estudo de Owen (2022), a autora 
investigou o impacto do uso do copo menstrual em 
um grupo diversificado por meio de entrevistas e 
observações. Os resultados mostraram que o uso 
do copo menstrual desafiou as normas sociais e 
permitiu que os participantes se reconectassem 
com suas experiências menstruais. Assim, o 
uso de produtos menstruais reutilizáveis não 
só promove sustentabilidade ambiental, mas 
também proporciona uma maior conexão com 
o próprio corpo e uma sensação de liberdade. 
No entanto, é importante notar que a escolha 
do produto menstrual ideal varia conforme 
as preferências individuais (Angelin, 2014; 
Mundim; De Souza; Gama, 2021; Lima et al., 
2022). E é por isso que o mercado precisa 
estabelecer uma conexão com esse público 
para que consiga alcançar essas preferências, 
ciclos e corpos, pois diferentes pessoas podem 
ter experiências de compra muito diferentes, 
mesmo em circunstâncias semelhantes (Leite et 
al., 2023).

A respeito da oferta de produtos 
menstruais associados a diferentes tipos de 
corpos, observamos que a comunicação tem 
utilizado de frases associadas a ser livre “Fique 
livre dos absorventes descartáveis e descubra 
a liberdade de fazer o que quiser, quando 
quiser, todos os dias do mês!” (Inciclo, 2023), 
ou de co-construção de forma generalizada e 
implícita sobre o futuro “o futuro que estamos 
construindo juntas” (Pantys, 2023), e ainda 
sobre a redefinição de experiências menstruais 
“Diga adeus aos descartáveis e esqueça todos 
os tabus sobre menstruação que você viveu até 
hoje. Comece sua rotina livre e sustentável com 
Fleurity!” (Fleurity, 2023), expressa a potência 
da imagem de uma marca. Por essa razão, a 
comunicação e a persuasão são fundamentais, 
pois transcendem a fronteira entre o mundo 
exterior e as experiências internas de cada 
pessoa que menstrua, estando associada aos 
valores pessoais de cada indivíduo (Branthwaite, 
2002).

3 CAMINHOS METODOLÓGICOS: INSPIRAÇÃO 
NETNOGRÁFICA E OBSERVAÇÃO ONLINE

	 Para alcançar os objetivos deste trabalho, 
foi realizada uma pesquisa exploratória e 
descritiva, com análise indutiva dos dados 
(Antwi; Hamza, 2015). Com abordagem 
qualitativa, baseia-se no método de estudo de 
caso único (Yin, 2004), com foco nas interações 
na comunidade virtual da Inciclo, pioneira no 
segmento de coletores menstruais reutilizáveis. 
A partir de uma observação online inspirada na 
netnografia, analisamos a comunidade virtual 
no Instagram que a Inciclo para investigar como 
a marca se comunica com seu público-alvo. Além 
disso, a partir dessa observação online monitoras 
como as interações nas postagens ocorriam.
	 O período de observação online ocorreu 
entre os meses de maio e junho de 2023. Nesse 
período, a marca Inciclo, assessorada pela 
agência INpulso, afirmou que a menstruação, 
apesar de vivida mensalmente por milhões de 
mulheres, ainda é um tabu e que a relação do 
tema com a sexualidade e o embaraçamento 
comum à discussão do assunto são os pontos que 
costumam permear e provocar tal desconforto. 
Tendo em vista as considerações da marca, 
percebemos que o Instagram se configurava 
como o principal canal de comunicação entre 
a empresa e as pessoas interessadas em seus 
produtos menstruais reutilizáveis e sustentáveis.
	 À medida que as redes sociais 
desempenham um papel significativo na 
disseminação de informações e são ambientes 
propícios para transações comerciais, sendo 
frequentemente referidas na literatura como 
comunidades virtuais, identificamos a partir de 
Kozinets (2007) que esses espaços são vistos 
como melhores locais para encontrar tópicos 
relacionados ao consumo. Além disso, com auxílio 
das redes sociais, as empresas encontraram 
novas oportunidades para se comunicar com 
os clientes existentes, além de possibilitar 
a captação de novos (Lobler et al., 2023).
Conforme Kozinets (2007) há características 



DABOIT, Sandra Beatriz Belo Guimarães; MORAIS, Bárbara Oliveira de; LEAL, Lidiane Manthay; ARAÚJO, Ana Paula Sodré. 
Ciclo Menstrual e Sustentabilidade Podem Caminhar Juntos? Interações em uma Comunidade Virtual de Produtos 
Menstruais Reutilizáveis. RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 15, n. 3, p. 49-69, 
2024. 55
que devem ser consideradas ao elegermos 
uma comunidade virtual para ser pesquisada: 
(1) a comunidade deve estar relacionada à 
pergunta de pesquisa, (2) deve apresentar 
um alto tráfego, ou seja, muitas interações 
entre os membros, (3) deve fornecer dados 
detalhados e ricos em descrição e (4) deve 
oferecer interações sociais intensificadas. 
	 Desse modo, ao analisar o portfólio 
dos produtos da Inciclo e sua comunidade 
virtual, identificamos que, diferentemente da 
concorrência, a marca buscava uma comunicação 
mais próxima com seus clientes, utilizando, em 
certos momentos, estratégias pedagógicas sobre 
o uso dos produtos. Assim, usamos da inspiração 
netnográfica, para a realização da observação e 
análise de comportamentos e interações online 
(Kozinets, 2007; Ferreira; Chimenti, 2022). De 
um total de 34 postagens feitas pela Inciclo 
no mês de maio e 28 postagens feitas no mês 
de junho de 2023, selecionamos 5 postagens 
com alto tráfego e interações. A seleção foi 
baseada na riqueza dos dados e diversidade, 
conforme indicado por Kozinets (2007).
	 No processo de seleção das postagens, 
foram escolhidos distintos formatos de 
postagens, como lives feitas pela CEO da Inciclo 
em um tom de bate-papo e caráter informativo; 
publicações fixas sobre os produtos com teor 
explicativo e que encaminham as consumidoras 
para o site de compras da marca; além de 
um reels, que é um vídeo curto do Instagram 
(varia de 15 a 90 segundos), e vende um 
produto reutilizável da marca, indicando-o 
para ser usado nas relações sexuais no período 
menstrual. A seleção das postagens levou em 
consideração as interações que ocorreram entre 
a marca e a comunidade, tendo em vista os 
objetivos propostos na pesquisa. Para proceder 
com a análise, seguimos as indicações de 
Bardin (1977, p. 101), posto que os “resultados 
brutos devem ser tratados de maneira a 
serem significativos (falantes) e válidos”.
	 Dividimos a exposição dos resultados 
em dois momentos. No primeiro, fizemos as 
descrições do conteúdo compartilhado e as 
características de cada tipo de postagem, a 
fim de fornecer ao leitor um contexto sobre as 

diferentes formas de engajamento que cada 
postagem pode ter com a comunidade. Em 
complemento, na análise das interações nessas 
postagens, seguimos os passos descritos por 
Bardin (1977) para verificar a exaustividade, 
representatividade, homogeneidade e 
pertinência. Assim, organizamos os dados 
e os separamos por temas semelhantes, 
em que as interações dos usuários com a 
marca (ou a ausência dessas interações), e 
o comportamento da comunidade virtual a 
partir das interações entre os próprios usuários 
foram descritos. Atendendo às indicações 
de Kozinets (2007), as preocupações com 
a ética em pesquisa priorizaram manter o 
anonimato dos participantes, posto que 
embora a comunidade seja aberta e as 
postagens estejam disponíveis publicamente, 
não foram concedidas expressamente 
autorização para publicações no trabalho.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

	 Para compreender a comunicação da 
Inciclo com suas clientes, trouxemos exemplos 
que ilustram a abordagem educativa e interativa 
feita pela empresa ao mesmo tempo em que 
promove seus produtos menstruais reutilizáveis. 
Além disso, expusemos as interações na 
comunidade virtual, agrupadas a partir de temas 
que se assemelhavam. A análise de conteúdo nos 
auxiliou nesse processo de organizar e interpretar 
os dados, trazendo pistas para respondermos 
a pergunta norteadora da pesquisa.

4.1 Estratégias de Comunicação da Inciclo no 
Instagram

Fundada em 2010, a Inciclo é pioneira na 
fabricação de coletores menstruais na América 
Latina e sua comunidade virtual no Instagram 
possui mais de 400 mil seguidores. Com 
um portfólio diversificado de produtos, visa 
atender a todas as fases do ciclo menstrual, 
com coletores, discos menstruais, absorventes 
reutilizáveis e calcinhas absorventes. A 
empresa tem como propósito a promoção 
do bem-estar nos temas relacionados 
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à saúde íntima, menstrual e sexual, além de contribuir para a redução do impacto 
ambiental por meio da comercialização de produtos reutilizáveis (Inciclo, 2024).
	 A primeira postagem analisada consiste em um vídeo ao vivo no formato live. 
Gravado em 10 de maio de 2023, tem duração de 53 minutos e é protagonizado pela CEO 
da Inciclo, Mariana Betioli. O tema abordado foi “O que usar durante a menstruação?”. 
Durante a exposição, houve o compartilhamento das experiências da CEO enquanto 
obstetriz.  Até 01 de junho de 2023, apresentava 397 curtidas, 21 comentários e 5 interações 
da marca com a comunidade, totalizando 5.373 visualizações. A postagem tratou de forma 
educativa e interativa as funcionalidades do Coletor Menstrual e das calcinhas absorventes. 
	 Durante a live, Mariana explicou a evolução tecnológica dos materiais de fabricação do coletor 
menstrual e forneceu uma explicação detalhada sobre o posicionamento adequado no canal vaginal, 
utilizando dois modelos de silicone dos órgãos reprodutivos feminino como demonstração. Além disso, 
enfatizou a liberdade de realizar atividades no período menstrual, destacando os benefícios para a saúde.

	 Figura 2 - O que usar durante a menstruação?

	
	 Fonte: Instagram Inciclo (2023)

	 O vídeo incorpora elementos de educação sexual com instruções de uso e uma linguagem 
acolhedora para estreitar a relação com seu público. Das interações na postagem, três abordaram 
questões voltadas para as instruções de uso do coletor menstrual, uma sobre os tamanhos disponíveis 
do coletor da marca, e outra direcionada especificamente ao modelo A, destinado a mulheres 30+. 
As demais interações no post se referiram à experiência individual de cada pessoa que já utiliza ou 
deseja adquirir o produto.
	 A segunda postagem da Inciclo foi publicada em 14 de maio de 2023 e utiliza-se de um link 
promocional que direciona os usuários para a loja virtual da marca. Até 01 de junho de 2023, o post 
acumulava 360 curtidas, 18 comentários, 150 compartilhamentos e 5 interações da marca com a 
comunidade, voltados para minimizar a relação negativa com a fase menstrual e os produtos da 
marca.
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	 Figura 3 - Motivos para você namorar menstruada

	
	 Fonte: Instagram Inciclo (2023)

	 Elaborada em formato de vídeo, apresenta dois momentos de interação: o primeiro 
destaca a frase “Motivos para você namorar menstruada”, e o segundo lista os benefícios do disco 
menstrual, sincronizados com a música WZ Beat - Beat Automotivo Tan Tan Tan Viral, que tem alto 
engajamento na rede social do Instagram. Acompanhada da descrição: “Tá esperando o quê para 
experimentar o nosso disco menstrual? Tenho certeza que você vai se apaixonar”, é um recurso que 
utiliza elementos visuais e sonoros populares para capturar a atenção do público. A combinação 
de uma mensagem atrativa com uma música viral visa aumentar o engajamento e a interação 
com a postagem. Essa abordagem promove o disco menstrual de maneira dinâmica e persuasiva, 
incentivando as espectadoras a experimentar o produto. 
	 Durante o vídeo, uma mão segurando o disco menstrual da marca, utiliza o recurso 
boomerang, um tipo de movimento de “vai e vem”, intencionalmente voltada para o engajamento 
da comunidade da Inciclo, a ampliação do alcance e conquista de novos seguidores. A postagem 
destaca os benefícios do produto durante a menstruação, desassociando-a como um período ruim 
ou limitador, e minimizando impressões negativas sobre seu uso durante relações sexuais. Com uma 
mensagem implícita de “uma mão ajuda a outra”, a marca busca uma interação mais íntima de 
parceria com seu público. Até 1º de junho de 2023, havia o registro de duas interações sobre o 
uso do disco menstrual e outras duas sobre vazamentos, no uso do coletor e do disco. As demais 
interações relataram experiências individuais dos usuários.
	 A terceira postagem, publicada em 26 de maio de 2023, é um vídeo onde a CEO da Inciclo 
realiza comparação do coletor menstrual da Inciclo com os de outras marcas. Para tornar a explicação 
mais envolvente, foi utilizada uma bexiga de água para demonstrar o atributo de flexibilidade do 
material. No teste, o coletor menstrual Inciclo teve melhor desempenho, enquanto o coletor de 
outra marca perfurou a bola, molhando o rosto da apresentadora. A comparação, enfatizada com 
expressões faciais teatrais, associou o estouro da bola à segurança do coletor, com a mensagem: “Se 
faz isso com uma bola, imagina dentro de você?”.



DABOIT, Sandra Beatriz Belo Guimarães; MORAIS, Bárbara Oliveira de; LEAL, Lidiane Manthay; ARAÚJO, Ana Paula Sodré. 
Ciclo Menstrual e Sustentabilidade Podem Caminhar Juntos? Interações em uma Comunidade Virtual de Produtos 
Menstruais Reutilizáveis. RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 15, n. 3, p. 49-69, 
2024. 58

	 Figura 4 – Coletor não é tudo igual!

	
	 Fonte: Instagram Inciclo (2023)

	 A publicação feita em 17 de maio de 2023 no formato reels, a descrição dizia: “O disco 
menstrual fica em volta do colo do útero, deixando o canal vaginal livre para penetração. Demais, 
né? E o melhor: nenhum de vocês dois vai sentir que ele está ali. É muita liberdade para fazer TUDO 
o que quiser, quando quiser e sem bagunça.” A legenda incluía um emoticon de coração lilás. Até 
16 de junho de 2023, tinha 1872 curtidas, 68 comentários e 169 compartilhamentos. O vídeo, sem 
narração oral, usava a música “Precious Stone” de LowKeywills como trilha sonora e apresentava 
representações visuais para educar sobre o uso do disco menstrual. Ao usar uma abordagem visual 
e investir em uma trilha sonora popular, a marca busca aumentar seu engajamento, promovendo o 
produto de forma a incentivar mais pessoas a experimentá-lo e adotá-lo em suas rotinas menstruais.

	 Figura 5 – Namorar menstruada

	
	 Fonte: Instagram Inciclo (2023)

	 Na sequência de imagens, uma mão feminina demonstra como dobrar e inserir o disco 
menstrual, usando um modelo tridimensional do aparelho reprodutor feminino feito em acrílico. 
Isso mostra a posição do disco em volta do colo do útero e a liberdade resultante no canal vaginal. 
O vídeo também explica como remover o disco e descartar o fluido menstrual coletado, oferecendo 
um guia visual detalhado para o uso correto do produto, sem narração. A marca não interagiu 
diretamente na postagem; as interações ocorreram entre os membros da comunidade. O objetivo 



DABOIT, Sandra Beatriz Belo Guimarães; MORAIS, Bárbara Oliveira de; LEAL, Lidiane Manthay; ARAÚJO, Ana Paula Sodré. 
Ciclo Menstrual e Sustentabilidade Podem Caminhar Juntos? Interações em uma Comunidade Virtual de Produtos 
Menstruais Reutilizáveis. RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 15, n. 3, p. 49-69, 
2024. 59
da postagem foi promover a liberdade sexual durante a menstruação, destacando os benefícios do 
disco menstrual.
	 A postagem de 12 de maio de 2023, teve a divulgação de um vídeo promocional com um 
link para a loja virtual da Inciclo, configurando-se como publicidade. No vídeo, a marca usa um 
líquido vermelho para demonstrar a eficácia do disco menstrual em comparação aos absorventes 
descartáveis. Tradicionalmente, a publicidade de produtos menstruais utilizava fluido azul para 
mostrar a absorção, prática comum em comerciais de TV e mídia visual. Na data da coleta, a 
publicação tinha 10 comentários, 142 compartilhamentos e 340 curtidas. A postagem questionava a 
comunidade: “Ainda com medo de largar absorventes?”.
	 No vídeo, uma mão demonstra como o disco menstrual coleta 40ml de sangue, comparando 
esse fluxo com um absorvente descartável. O vídeo é legendado com a mensagem: “Olha isso: Disco 
Menstrual = 40 ml e você pode usá-lo por até 12 horas. O Disco Menstrual equivale a 3 absorventes! 
Isso significa que você vai poder ficar 12 horas com ele, namorar sem fazer bagunça, fazer exercícios 
e até esquecer que está menstruada! Vem conhecer!”.

	 Figura 6 - Ainda com medo de largar absorventes?

	
	 Fonte: Instagram Inciclo (2023)

	 Assim, a pergunta provocativa incentiva a interação da comunidade, promovendo discussões 
e aumentando o engajamento com a postagem. Além disso, o direcionamento ao site da Inciclo 
facilita a conversão direta de visualizações em vendas. São estratégias combinadas que têm o 
potencial de aumentar a visibilidade da marca, educar os consumidores sobre os benefícios do disco 
menstrual, e incentivar a adoção de produtos sustentáveis, resultando em crescimento das vendas. 
Sendo assim, a partir das publicações selecionadas, observou-se, apoiando-se na literatura, que 
o mercado menstrual, ao incluir produtos reutilizáveis, traz mudanças relevantes para o manejo 
menstrual (Zanola et al., 2020). 
	 A pesquisa de Pinho; Tayt-Son (2022) destacou o femvertising, termo que se traduz como 
um impacto positivo da publicidade nas percepções culturais da menstruação e o potencial para 
mudanças positivas ao adotar mensagens mais inclusivas em anúncios de produtos menstruais, pois 
auxiliam na quebra de tabus e na promoção da saúde menstrual e bem-estar (Miranda; Fernandes, 
2020). Dessa forma, vídeos que falam abertamente sobre o coletor menstrual e seu uso, assim como 
o disco menstrual, incluindo a possibilidade de usá-lo durante relações sexuais, são extremamente 
importantes no contexto atual das mulheres.
	 A partir de iniciativas como essa, identifica-se o empoderamento feminino. Ter acesso 
a esses produtos traz escolhas alinhadas às expectativas individuais, com respeito a corpos 
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diversos, ao mesmo tempo que leva em consideração como as pessoas que menstruam querem 
gerenciar seus ciclos (Lima et al., 2022). Mesmo que a participação em comunidades virtuais para 
discutir abertamente sobre esses produtos relacionados à menstruação possa levar a críticas e 
estranhamentos, se mostra essencial para que possamos combater os tabus e estigmas associados 
ao tema (Miranda; Fernandes, 2020).

4.2 Interações na Comunidade Inciclo: um Papo entre Amigas
	
	 Na análise das interações nas postagens selecionadas, seguimos os passos descritos por 
Bardin (1977) para verificar a exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência. 
Durante a organização dos dados, os separamos por temas semelhantes, identificados a partir das 
distintas interações presentes nas postagens selecionadas e descritas no tópico anterior.
	 A partir desse processo, agrupamos as interações em temas que revelaram: 1) a relação 
pessoal de quem menstrua durante o uso do produto; (2) o confronto entre sensações: a estranheza 
entre o corpo e o produto; (3) as interações estabelecidas com a marca e o diálogo entre os membros; 
(4) o envolvimento de embaixadoras da marca que como fãs impulsionam os comentários trazendo 
maior interatividade na rede; e, por fim, (5) a comunidade como espaço seguro para dialogar sobre 
educação sexual. Ressalta-se que uma mesma interação pode se adequar a mais de um tema, mas, 
em geral, relacionavam-se a relação da pessoa que menstrua com seu ciclo menstrual.

	 Quadro 1 - Relação das pessoas que menstruam com o produto Inciclo

	
	 Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023).

	 As interações no Quadro 1 mostram a relação entre as usuárias e o copinho reutilizável da 
Inciclo, abordando desde o conforto e a liberdade proporcionados até preocupações e adaptações 
necessárias. Identificamos que o copo menstrual é associado a palavras como “liberdade” e 
“segurança”, elementos que se mostram relevantes na escolha deste produto. Assim, essas interações 
destacam um impacto emocional positivo.
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	 Quadro 2 - Experiências e relações de estranhamento com o produto menstrual

	
	 Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023).

	 No que se refere ao confronto entre sensações, a estranheza entre o corpo e o uso do 
produto, as interações demonstram a relação entre as usuárias e os produtos menstruais da 
Inciclo. Para Zanella et al. (2020), tanto quem está considerando comprar um coletor menstrual, 
quanto quem que já utiliza o chamado copinho menstrual, procuram ativamente informações 
para garantir que o produto se adeque bem às suas necessidades e rotinas diárias. Desse modo, as 
interações revelam uma dinâmica interessante: enquanto a marca busca minimizar as dificuldades 
individuais no uso do produto, a comunidade foca em compartilhar experiências pessoais e apoiar 
as limitações enfrentadas pelos membros. Ao compartilhar práticas e experiências pessoais mesmo 
que desconfortáveis, ajudam a normalizar os desafios enfrentados nesse processo de adaptação, 
proporcionando um ambiente de suporte mútuo. É o que Miranda; Fernandes (2020) descreveu 
como um esforço que ao invés de esconder ou disfarçar o tema, busca abordá-lo de maneira franca 
e informativa.
	 As interações apresentadas no quadro 3 demonstraram a dificuldade enfrentada pelas 
usuárias ao utilizarem o coletor e o disco menstrual. Conforme a literatura indica, dificuldades de 
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adaptação e uso são comuns, pois os produtos de referência são os tradicionais, que são descartáveis 
(Zanola et al., 2020; Miranda; Fernandes, 2020; Santos; Amorim, 2021). Por esse motivo, interações, 
especialmente no formato de críticas ou relatos de desconforto são essenciais para melhorar a 
experiência do usuário. Elas fornecem informações que permitem à marca ajustar seus produtos e 
suporte, atendendo melhor às necessidades das usuárias.

	 Quadro 3 - Interações entre membros e marca, papo entre amigas!

	
	 Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023).

	 A respeito das respostas da marca a esses comentários negativos, não está claro quando 
a empresa decide intervir, pois nem sempre se comunica com os membros da comunidade. 
Observamos que a Inciclo se aproxima pontualmente em casos de maiores interações negativas. 
Em contraste, a marca enfatiza os elogios, posicionando-se de forma a destacar essas experiências 
positivas. A partir dessas experiências positivas, a marca “ganha” embaixadoras e fãs que amplificam 
os relatos favoráveis na comunidade, como mostrado na próxima página.
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	 Quadro 4 – Satisfação com os Produtos	

	 	
	 Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023).

	 Observamos que ao compartilhar detalhes tão íntimos publicamente, a comunidade 
identifica que esse é um espaço seguro e de confiança para o diálogo sobre educação sexual. Por 
isso, percebeu-se que as interações na comunidade em muitos momentos abordavam questões 
relacionadas ao produto de uma forma que ultrapassa sua função original. Na pesquisa de Zanola et 
al. (2020) os autores indicaram que a realidade dos consumidores é construída a partir das práticas 
experimentadas através do consumo. Portanto, a comunidade, embora tenha como objetivo 
principal a venda dos produtos menstruais, acabou se tornando indiretamente uma rede na qual os 
membros compartilham experiências, dúvidas e informações além do escopo dos produtos em si. E 
a marca, até para promover uma educação sexual mais inclusiva passou a promover postagens com 
esse fim, como os vídeos já descritos anteriormente, como exposto no quadro 5, na próxima página.

	 Quadro 5 – Rede segura para 
compartilhamento de informações íntimas
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				    Quadro 5 – Rede segura para compartilhamento de informações íntimas

				  
				    Fonte: Dados coletados na pesquisa (2023).

				    O Quadro 5 destaca a função da comunidade virtual como uma rede segura para o 
compartilhamento de informações íntimas e esclarecimento de dúvidas relacionadas ao uso de 
produtos menstruais, especialmente em combinação com dispositivos intrauterinos (DIUs). Essas 
observações estão de acordo com as pesquisas de Zanola et al. (2020), que constatou que nas 
comunidades virtuais, as mulheres encontram as informações necessárias sobre o coletor menstrual, 
desde como escolher o modelo certo até dicas de inserção e cuidados. Analisando as interações, 
identificamos que a dinâmica dos comentários revela ainda certa confusão sobre a finalidade que os 
produtos menstruais reutilizáveis possuem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a observação online, identificamos que a comunidade escolhida estabelece uma relação de 
confiança com seus membros, em um processo que essa relação transcende o ambiente digital e 
desempenha um papel fundamental na promoção da educação sexual, se configurando num espaço 
que a comunidade oferece um lugar seguro onde seus membros podem discutir abertamente sua 
fase menstrual, sem se preocupar com tabus ou constrangimentos. Através da análise das interações 
nas postagens, compreendemos que os desafios mais comuns enfrentados pelas usuárias, se referem 
a dificuldades na inserção e remoção, ou desconforto durante o uso.
Assim, uma comunidade virtual, mesmo centrada no consumo de um produto, se transforma em um 
espaço de conexão e oportunidade de negócio. Pessoas que se interessam pela temática menstrual 
e por produtos menstruais reutilizáveis ainda que estejam em um espaço público, pois sentem-se à 
vontade para compartilhar suas experiências e dúvidas sobre seus corpos, contracepção, relações 
sexuais e outros tópicos. A partir das respostas e postagens informativas da marca, bem como 
as interações referente às dúvidas e preocupações das usuárias, identifica-se uma oportunidade 
de negócio, pois a marca conversa com potenciais clientes como se estivesse em “um papo entre 
amigas” que reforçam a confiança e a lealdade à marca.
Assim, ao explorar as interações sociais, a dinâmica da comunidade, as estratégias de marketing, 
divulgação dos produtos e os relacionamentos entre os membros, identificamos as comunidades 
virtuais como um espaço oportuno para o chamado marketing verde, uma tendência de negócios 
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que traz oportunidades para marcas como a 
Inciclo, que busca se destacar em um segmento 
dominado por produtos menstruais tradicionais 
descartáveis e altamente poluentes, oferecendo 
alternativas sustentáveis. 
Entre as limitações deste estudo, destaca-se 
que os resultados não podem ser generalizados, 
pois a análise foi baseada em interações de 
uma comunidade virtual ao longo de dois 
meses, a partir das interações em postagens 
majoritariamente publicadas no formato de 
vídeos, selecionadas devido ter um maior 
número de interações. Assim, a escolha das 
postagens analisadas foi guiada por critérios de 
conveniência, o que significa que os resultados 
se aplicam especificamente ao contexto da 
comunidade virtual investigada. 
Nesse sentido, encoraja-se a realização de 
pesquisas futuras que considerem um número 
maior de postagens, permitindo análises mais 
abrangentes dessa comunidade virtual e de 
outras que atuam como concorrentes. Sugere-
se a realização de estudos comparativos entre 
produtos de diferentes marcas para que sejam 
investigadas a percepção de bem-estar, conforto, 
valor e satisfação dos usuários.
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